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Resumo 

O presente relatório de estágio surge no âmbito da Licenciatura de Animação Sociocultural, 

desenvolvido ao longo de 400 horas, de 23 de fevereiro a 29 de maio de 2023. 

No relatório pretendo demonstrar as atividades desenvolvidas no Jardim de Infância Vale do 

Ferreiro, em Oliveira do Hospital. Ao longo do estágio foi possível aplicar e desenvolver as 

competências teórico-práticas adquiridas ao longo destes três anos, assim como aperfeiçoar 

as capacidades como animadora. 

O estágio foi-me muito benéfico, pois permitiu-me alargar os horizontes, adquirir experiência 

e novos conhecimentos, permitiu-me ainda superar as minhas limitações. No estágio pude 

ainda vivenciar de perto o funcionamento do jardim e contribuir nas suas atividades, o que 

me permitiu lidar com situações e desafios, crescendo e evoluindo a nível pessoal e 

profissional. 

 

Palavras-chave: Animação Sociocultural; Animação na Infância; Jardim de Infância Vale do 

Ferreiro 
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Abstract 

This internship report comes within the framework of the Sociocultural Animation Degree, 

developed over 400 hours, from February 23 to May 29, 2023. 

In the report I intend to demonstrate the activities developed in the Vale do Ferreiro 

Kindergarten in Oliveira do Hospital. Throughout the internship it was possible to apply and 

develop the theoretical/practical skills acquired over these three years, as well as to improve 

the skills as an animator. 

The internship was very beneficial to me, as it allowed me to broaden my horizons, gain 

experience and new knowledge and allowed me to overcome my limitations. In the internship 

I was also able to experience closely the functioning of the garden and contribute in its 

activities which allowed me to deal with situations and challenges, which allowed me to grow 

and evolve on a personal and professional level. 

 

Keywords: Sociocultural Animation; Animation in Childhood; Vale do Ferreiro Kindergarten. 
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Introdução 

O presente relatório enquadra-se no âmbito do estágio curricular do 2º semestre do 3º ano 

da Licenciatura de Animação Sociocultural, lecionada na Escola Superior de Educação, 

Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda. 

O estágio foi desenvolvido no Jardim de Infância de Vale do Ferreiro, pertencente ao 

Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital. Dividiu-se entre as duas salas do Jardim e 

estabeleceu-se um plano de trabalho (anexo I) proposto pelo supervisor da entidade. Foram 

igualmente realizadas atividades propostas pelas educadoras do Jardim de Infância (JI). O 

estágio centrou-se sobretudo em atividades, utilizando as diversas expressões aprendidas ao 

longo destes três anos.  

Brincar é essencial e importante para o desenvolvimento das crianças tanto a nível físico-

motor, como social e cultural, e através do brincar ela fomenta as suas competências e 

habilidades. Assim, a criança através de atividades lúdicas, aprende a expressar-se livremente, 

a estabelecer relações de causa e efeito e a ouvir o outro, entre outros. 

Para uma melhor apresentação e compreensão do relatório, este encontra-se dividido em três 

capítulos. No primeiro capítulo é abordada a Animação Sociocultural (ASC), a Animação 

Sociocultural em Portugal, a infância e a animação na infância, assim como o papel do 

animador sociocultural e ainda as expressões e a sua importância. 

No segundo capítulo encontra-se o contexto geográfico e institucional, no qual se enquadra a 

cidade e a instituição onde foi realizado o estágio. Neste capítulo é explicitada a história, a 

missão e os valores, a estrutura física e o horário de funcionamento. 

De seguida, o terceiro capítulo é relativo ao estágio, no qual é caracterizado o público-alvo e 

são apresentadas as atividades que foram desenvolvidas ao longo do estágio curricular. Neste 

capítulo, é ainda apresentada a proposta de projeto, inserida na unidade curricular Programas 

e Projetos em Animação Sociocultural. 

Por fim, é aludida uma reflexão crítica sobre o estágio desenvolvido no Jardim de Infância de 

Vale do Ferreiro.
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1.1. Animação Sociocultural 

A animação sociocultural apareceu na Europa entre os anos 1950 e 1960 para fazer face à 

crise da identidade urbana, à baixa qualidade de vida e à vulnerabilidade social, causadas pelo 

elevado crescimento e afluência de massas de população sem equipamentos culturais nem 

estrutura associativa (Vallicrosa, s.d.). 

Segundo Lopes (1997, p. 2) a animação sociocultural é definida pela UNESCO como “um 

conjunto de práticas sociais que visam estimular a iniciativa e a participação das populações 

no processo do seu próprio desenvolvimento e na dinâmica global da vida sociopolítica em que 

estão integradas. Uma animação assim entendida, remete-nos para uma noção de 

participação comprometida com o processo de transformação da sociedade, com implicações 

de ordem económica, política, cultural e educativa”. 

A animação sociocultural para alcançar os seus objetivos atua em diversos âmbitos tendo 

sempre presente as estratégias de intervenção: 

• Dimensão etária: infantil, juvenil, adultos e terceira idade; 

• Espaço de intervenção: animação urbana, animação rural; 

• Pluralidades de âmbitos ligados a setores de áreas temáticas, como a educação, teatro, 

tempo livre, saúde, ambiente, turismo, comunidade, comércio, trabalho, entre outros  

(Lopes, 2006). 

Estes âmbitos envolvem um conjunto de termos compostos para designar as suas vastas 

atualizações e formas concretas de atuação, tais como: animação socioeducativa, animação 

teatral, animação comunitária, animação rural, animação turística, animação hospitalar, 

animação desportiva, animação musical, animação infantil, animação na terceira idade, 

animação juvenil, animação de adultos, animação de grupos em situações de risco, entre 

outros. (Lopes, 2006) 

Por conseguinte, poderão ser relacionados novos âmbitos de animação através de uma 

dinâmica social em constante mudança, a qual presenteia uma promoção de relações 



 

 
 

4 
 

interpessoais, comunicativas, humanas, solidárias, educativas e envolvidas com o 

desenvolvimento e a autonomia (Lopes, 2006). 

De referir que, as relações da Animação Sociocultural com as áreas que a completam, com as 

quais possui uma afinidade ou nas quais desempenha uma função central, estabelece uma 

condição fundamental na intervenção e apreendem a trilogia educacional formada pela 

educação formal, educação não formal e educação informal. 

• Na educação formal, a estratégia da animação é operar como um meio para motivar, 

complementar, articular saberes e potenciar aprendizagens; 

• Na educação informal, considera-se a família e a comunidade como agentes 

educativos. 

• Na educação não formal, apreende-se as atividades locais dos indivíduos fora da 

escola, estando ligada à perceção de uma educação em sentido constante, que 

engloba as etapas da vida de cada indivíduo (Lopes, 2006). 

Os animadores socioculturais, para intervirem perante os outros colocam-se em diferentes 

paradigmas, sobre os quais se definem os modelos, as técnicas, os procedimentos e as práticas 

que são mais adequadas para a sua intervenção social. Assim, são de realçar os paradigmas 

da animação sociocultural, que são o tecnológico, o interpretativo e o dialético/ socio-crítico. 

• Os objetivos do modelo tecnológico e interpretativo estão focados na mudança, na 

melhoria ou de uma melhor evolução em alcançar os participantes do grupo ou da 

comunidade; 

• Os objetivos, ao nível do paradigma dialético/ socio-crítico, estão centrados ou 

formulados em termos de relações de poder, de alienação, de submissão ideológico 

ou exploratório ao qual os participantes estão sujeitos do grupo ou comunidade (Úcar, 

s.d.). 

A animação sociocultural estrutura-se como uma prática educativa que tem como objetivo 

ajudar os indivíduos e as coletividades a alcançar um grau de desenvolvimento individual e 

coletivo. Entende-se o desenvolvimento como uma plena realização das capacidades 
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individuais e sociais numa situação de liberdade de pensamento, expressão e atuação, 

equilíbrio emocional e afeto, respeito mútuo, tolerância e sustentabilidade como uma vida 

ativa (González, 2008). 

 

1.2. Animação Sociocultural em Portugal 

Torna-se difícil definir uma data específica sobre o aparecimento da Animação Sociocultural 

em Portugal, até porque a animação que se conhece atualmente, não existia no passado. No 

entanto, sempre existiu um tempo para o trabalho e um tempo em que não se trabalhava no 

quotidiano das pessoas, ou seja, eram realizadas práticas de animação sociocultural, mas estas 

não eram reconhecidas como tal (Lopes, 2006). 

Todavia, é de considerar que a Animação Sociocultural começou a emergir a partir do 25 de 

abril de 1974, pois até esta data Portugal viveu num regime de ditadura, o Estado Novo, onde 

as pessoas viviam com as suas liberdades de expressão, associação e reunião abolidas. 

Segundo o autor Lopes (2006) este regime “projetou como política de “animação” a 

desanimação preconizada pela Federação Nacional para a Alegria no Trabalho (FNAT), onde 

inspirada nas suas congéneres a Alemã Kraft Durch Freud (KDF) – (“a força pela alegria”) e a 

Italiana Dopolavoro (“depois do trabalho”) promoveram um conjunto de ações que debaixo 

da sigla “alegria no trabalho” levaram a cabo ações tendentes a manipularem, intoxicar e 

difundir os preceitos constitutivos da tríade do regime Deus, Pátria e Família.”  (Lopes, 2006, 

p. 3). 

A isto opuseram-se vários indivíduos que se inspiravam em ideologias plurais e motivações 

como: correntes marxistas, catolicismo social e laicismo educativo, entre outras. Desta forma 

começou a emergir a Animação Sociocultural, sobretudo a partir de França (Lopes, 2006). 

Assim sendo, a Animação Sociocultural em Portugal atravessou seis fases até chegar aos dias 

de hoje, sendo elas (Lopes, 2006): 

• Fase Revolucionária (1974/1976) – durante este tempo os governos provisórios e as 

forças armadas viam a Animação Sociocultural como um método para a intervenção 
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na comunidade. Temos como exemplo disto a criação da CIASC (Comissão 

Interministerial para a Animação Sociocultural) e todas as campanhas de dinamizações 

culturais e de Animação culturais que foram realizadas.  

• Fase Constitucionalista (1977/1980) - nesta fase todas as ações de Animação 

Sociocultural passaram a ser determinadas por instituições que partiam de uma lógica 

concentracionista.  

• Fase Patrimonialista (1981/1985) – existe uma intervenção dirigida à preservação e 

recuperação do património cultural. 

• Passagem da Animação Sociocultural do poder central para o poder local (1986/1990).  

• Fase Multicultural e Intercultural (1991/1995) - de acordo com o quarto pilar da 

educação que é aprender a viver juntos, decidiu-se valorizar a educação do 

multiculturalismo.  

• Fase da Globalização (1996/até aos dias de hoje) - esta fase pretende tornar o ser 

humano num protagonista e promotor da sua autonomia, levando-o a integrar-se e a 

participar nos desafios com que se depara. 

 

1.3. Infância 

A palavra infância surge do latim infantia, do verbo fari que significa falar. O conceito está 

relacionado com o período desde o nascimento até à puberdade.  

No século XVIII, a infância era considerada uma fase com características próprias e as crianças 

eram caracterizadas como adultos em miniatura. Embora a definição do conceito não esteja 

clara e objetiva, a criança geralmente é percecionada como indefesa, dependente, ingénua, e 

é nesta fase que o contributo da infância no clico desenvolvimental é fundamental (Tavares, 

Pereira, Gomes, Monteiro, & Gomes, 2007). 

A infância sempre existiu na história, mas a forma como era vista e entendida foi-se alterando 

ao longo dos anos e assim, a criança assume um novo papel na família e na sociedade 

refletindo-se nas responsabilidades sociais relativas à infância. 
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Piaget delimitou o desenvolvimento cognitivo humano em quatro estádios: o estádio 

sensório-motor (até aos dois anos de idade), o estádio pré-operatório (dos 2 aos 7 anos de 

idade), o estádio das operações concretas (dos 7 aos 12 anos de idade) e o estádio das 

operações formais (após os 12 anos de idade) (Tavares, Pereira, Gomes, Monteiro, & Gomes, 

2007). Neste trabalho, salienta-se o estádio pré-operatório, pois é o público-alvo do estágio. 

Segundo os autores Papalia, Olds, & Feldman (2006) “ Na teoria de Piaget, é o segundo maior 

estágio de desenvolvimento cognitivo (aproximadamente dos 2 aos 7 anos), no qual as 

crianças tornam-se mais sofisticadas em seu uso de pensamento simbólico, mas ainda não são 

capazes de utilizar a lógica.” (PAPALIA, Olds, & Feldman, 2006, p. 284). 

Os autores Tavares, Pereira, Gomes, Monteiro, & Gomes (2007) referem que “ neste período, 

a generalidade das crianças passa a maior parte do tempo a brincar, aquirindo novas 

capacidades, ideias e valores cruciais para o seu desenvolvimento. Assim, é difícil imaginar 

uma criança neste período sossegada, com um pensamento lógico e totalmente coerente ou a 

agir realisticamente.” (Tavares, Pereira, Gomes, Monteiro, & Gomes, 2007, p. 51). 

Segundo o autor Piaget, a inteligência pré-operatória carateriza-se por:  

• Função simbólica, a qual tem a capacidade de usar representações mentais e 

simbólicas, às quais as crianças atribuem um significado; 

• Centração, a criança concentra-se numa dimensão menor que as outras acabando por 

surgir conclusões ilógicas; 

• Egocentrismo, no qual há a incapacidade de considerar o ponto de vista do outro; 

• Animismo, atribui vida aos objetos; 

• Irreversibilidade, a criança não entende que uma operação pode ocorrer em dois ou 

mais sentidos; 

• Pensamento mágico, no qual a realidade é sentida como o que a criança sonha, fugindo 

à lógica (PAPALIA, Olds, & Feldman, 2006). 
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Posto isto, no ponto seguinte será abordado a Animação Sociocultural na infância, âmbito 

onde se inclui o estágio. 

 

1.4. Animação na infância  

A animação na infância surgiu em Portugal com a instituição da democracia, pois houve a 

necessidade de completar as funções da escola através de atividades de educação não formal. 

Estas atividades tinham por base processos de aprendizagem dinâmicos que resultam da 

partilha e interação dos alunos e dos monitores. Este tipo de atividades eram programas 

lúdicos e formativos como: colónias de férias, passeios e visitas de estudo (Vilardouro, 2013). 

Segundo os autores Trindade, Pocinho, & Conde (2018) as “atividades lúdicas promovidas pelo 

técnico de animação permitem um melhor conhecimento do indivíduo e do grupo. A criança 

aprende não só a se expressar individualmente, mas também a ouvir e concordar ou discordar 

das opiniões dos colegas. Brincando, a criança realiza e absorve aprendizagens que a torna um 

adulto mais capacitado, respeitador, tolerante e autónomo.” (Trindade, Pocinho, & Conde, 

2018, p. 94). 

O papel da animação sociocultural nos contextos educativos, baseia-se em incentivar a 

brincar, através de um profissional da área. É importante que, tanto organizadamente como 

informalmente, a criança seja estimulada para a interação e participação social, para assim 

conseguir fazer uma fácil aquisição de regras, normas e valores que são essenciais no seu 

desenvolvimento (Trindade, Pocinho, & Conde, 2018). 

É através da brincadeira que as crianças aprendem a desenvolver as suas competências, as 

habilidades sociais, afetivas, cognitivas e físicas. As crianças, ao brincarem, conseguem 

expressar quais são os seus interesses, desejos e anseios, conseguindo também adquirir regras 

e valores sociais (Trindade, Pocinho, & Conde, 2018). 

O autor Ferland cit Silva (2010), distingue dois modelos de brincadeira, a livre e a estruturada. 

A brincadeira livre consiste na criança decidir e fazer o que pretende fazer com os objetos/ 
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brinquedos de forma criativa. Por sua vez, a brincadeira estruturada depende de regras para 

ser executada (Silva, 2010). 

Assim, segundo os autores Trindade, Pocinho, & Conde (2018) “(…) a Animação Sociocultural, 

associada ao brincar, num contexto educativo, interligando um modelo de educação formal 

com um componente educativo não formal, permite à criança: desenvolver a expressão oral e 

corporal; reforçar as habilidades sociais, intelectuais e afetivas; reduzir a violência e a 

agressividade; estabelecer relações sociais saudáveis; construir o seu próprio conhecimento.” 

(Trindade, Pocinho, & Conde, 2018, p. 98). 

Posto isto, a animação na infância deve seguir princípios que contemplem a criatividade, a 

parte lúdica, a atividade, a socialização, a liberdade e a participação (Silva, 2010). 

 

1.5. O papel do Animador sociocultural  

Segundo a autora Correia (2008) “A origem do termo animador deve-se à atuação no domínio 

da vida cultural, da educação popular, da ocupação dos tempos livres, principalmente no que 

diz respeito ao voluntariado”. (Silva, Silva & Simões, 1992; OLMOS (s.d.)) citado por Correia, 

(2008, p. 5) 

O animador sociocultural é o agente que põe em prática, que facilita e dá continuidade à 

aplicação dos métodos de animação. Este pode estar ao serviço de uma instituição pública ou 

privada de carácter administrativo ou associativo e de modo voluntário ou profissional, 

promovendo assim a intervenção sociocultural na comunidade em que atua (Martins, 1995 

cit. Correia, 2008). 

Assim, segundo a autora Correia (2008, p. 5), o animador “deve ser caracterizado enquanto 

pessoa, profissional, perante o trabalho e sujeitos da ação, pois todas estas suas “facetas” 

condicionam a intervenção.” 

O animador sociocultural, enquanto pessoa, deve ser simples, consciente, possuir em si 

confiança, ágil, realista, transmitir alegria, paz, simpatia, mostrar-se corajoso, sensato e 

exemplar perante as diversidades e solidário para com as pessoas.  
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Enquanto profissional, o animador deve ter mentalidade aberta em relação à inovação e 

criatividade, saber trabalhar em equipa, ser dialogante, dinâmico, negociador líder 

democrático, sociável, responsável, cumpridor e empenhado, crente e motivado, flexível, 

mediador e catalisador perante as situações, tendo a capacidade de intervir. 

 Face ao trabalho, o animador deve ser: persistente e não desistir após o primeiro problema, 

cauteloso no qual deve tomar as decisões no tempo certo, facilitador, atento ao que se passa 

ao seu redor, capaz de gerir os conflitos, organizar e gerir e ter uma formação adequada para 

realizar as técnicas necessárias nas diversas fases de um projeto.  

O animador, perante os sujeitos, deve promover à participação, conhecer o público e a sua 

realidade, criar e descobrir valores no público, respeitar o grupo, consciencializar o grupo dos 

seus valores e potencialidades, impulsionar à criatividade e curiosidade. Deve ainda, estar 

próximo das pessoas fazendo com que se integrem no local onde estão inseridas, levar 

autoformação ao grupo, ser tolerante com as formas de pensar, sentir e agir e tornar o grupo 

ativo, criativo, lúdico, estimular o grupo para adquirir autonomia e maturidade (Correia, 

2008). 

Assim, o animador sociocultural desempenha um papel fundamental no método e processo 

de animação. Este promove o desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos, tanto a nível 

individual, como em grupos ou na sociedade, tendo como funções organizar, coordenar e 

desenvolver atividades de animação de diferentes caracteres. 

O animador deverá ter em conta três áreas fundamentais para desempenhar de forma 

eficiente as suas funções: o ser que é constituído pela sua identidade, o saber e ter 

conhecimento e o saber-fazer que diz respeito à metodologia usada para trabalhar 

eficazmente com o grupo, sendo um reflexo do seu ser e do seu saber (Silva, 2010). 

O papel do animador na animação na infância engloba uma vasta categoria de atividades de 

diferentes caraterísticas, passando assim por diferentes expressões. 
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1.6. As expressões e a sua importância  

A arte surge desde muito cedo na vida diária das crianças, sendo as expressões a forma mais 

dinâmica de aprendizagem desde a mais tenra idade. As expressões ajudam a promover e a 

estimular, por exemplo, a criatividade, a confiança, a autoestima e a imaginação levando as 

crianças a desenvolverem-se mais rápido, especialmente na crítica, na memória, na lógica, na 

reflexão assim como tornarem-se mais ativas e abertas às mudanças. 

Por meio das expressões, as crianças têm a possibilidade de se expressarem de diversas 

formas e de se relacionarem com o mundo e o mundo com elas, pois transmitem os seus 

sentimentos, ideias e emoções nelas (Ferreira, 2016). 

A autora Ferreira (2016) refere, ainda, que “Dentro de cada um de nós existe um espírito 

criativo, tantas vezes esquecido ou renunciado. Existe também capacidade de acordar a 

linguagem das imagens, dos sons, dos movimentos e dos seus significados e, através deles, 

nos ligamos novamente aos aspectos mais profundos de nós próprios e do mundo. Por isso, a 

expressão criativa é a nossa linguagem mais primária.” (Ferreira, 2016, p. 3 cit Santos, 2007, 

p.30). 

Existem assim diversas expressões como: a expressão plástica, dramática, musical e físico-

motora. A expressão plástica permite que as crianças experimentem e dominem diversos 

materiais, despertando assim as suas curiosidades e o ganho de confiança. Esta possibilita 

desenvolver a motricidade fina, estimular a imaginação e a criatividade.  

As crianças no seu dia a dia, nas suas brincadeiras, a comunicarem e em qualquer outra ação 

recorrem à expressão dramática através da imitação. 

Segundo Sousa (2003) cit. Ferreira (2016) a expressão dramática é “uma actividade lúdica, que 

é própria e natural na criança, surgindo espontaneamente e através da qual ela pode, 

livremente, expressar os seus mais íntimos sentimentos, dar ampla vazão à sua imaginação 

criativa, desenvolver o seu raciocínio prático, desempenhar no faz-de-conta os mais diversos 

papeis sociais e usar o seu corpo nas mais diferentes qualidades de movimento. (…) uma 

actividade educativa que, ao mesmo tempo, proporciona o mais amplo estímulo no 
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desenvolvimento de valores afectivos, cognitivos, sociais e motores da personalidade da 

criança.”  

A expressão musical na infância contribui para o desenvolvimento da sensibilidade, da 

criatividade, da imaginação, da memória, da concentração e da socialização. As crianças que 

são mais tímidas libertam-se mais, expressando-se através do que a música lhes diz. Matos 

(1992, p.6,) expõe que “a música surgiu como meio de comunicação, de modo a 

complementar a fala. Inicialmente os indivíduos comunicavam através dos sons produzidos 

pelos instrumentos por si construídos, onde cada som tinha um determinado significado.” 

(Matos, 1992, p.6 cit. Ferreira, 2016) 

Relativamente à expressão físico-motora, esta interliga-se a vários fatores a nível motor, 

cognitivo, afetivo e social devido à sua expressão através do corpo, quer com gestos, quer com 

expressões faciais. Isto leva a que as crianças adquiram a noção de espaço, tempo e equilíbrio, 

conectando-se ao meio envolvente e ao seu redor (Ferreira, 2016). Esta expressão é um 

método inclusivo, no qual ninguém é excluído por dificuldades ou falta de aptidão. 

Segundo Santos (2007) “a expressão físico-motora/dança é considerada um método que, 

“recorre ao movimento, enquanto processo que funda e integra os domínios emocional, 

cognitivo, físico do indivíduo, possibilitando a realização de 8 exercícios de movimento (…) 

promove a mudança pessoal ao nível de sentimentos, cognições, funcionamento físico e 

comportamento.” (p.30) (Santos, 2007, cit. Ferreira ,2016, p. 7 e 8).  

Em síntese, podemos afirmar que as expressões são um elemento-chave da animação 

sociocultural e podem ajudar a promover o bem-estar e a inclusão social dos participantes. 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo II - Contexto geográfico e institucional 
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2.1. O concelho de Oliveira do Hospital 

A cidade de Oliveira do Hospital (figura 1), faz parte do distrito de Coimbra encontrando-se a 

500 metros de altitude, tendo uma área de 234,53 km2. Fica situada na região Centro (NUT II), 

no Pinhal do Interior Norte (NUT III) que é limitado a norte pelo concelho de Nelas, a este por 

Seia, a sul por Arganil, a oeste por Tábua e a Noroeste por Carregal do Sal. 

Oliveira do Hospital é constituído por 16 freguesias, resultantes da reorganização 

administrativa do território das freguesias, sendo elas: freguesia de Aldeia das Dez; freguesia 

de Alvoco das Várzeas; freguesia de Avô; freguesia da Bobadela; freguesia de lagares da Beira; 

freguesia de Lourosa; freguesia de Meruge; freguesia de Nogueira do Cravo; freguesia de São 

Gião; freguesia de Seixo da Beira; freguesia de Travanca de Lagos; união de freguesias de 

Ervedal e Vila Franca da Beira; união de freguesias de Lagos da Beira e Lajeosa; união de 

freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços; união de freguesias de Penalva de 

Alva e São Sebastião da Feira; união de freguesias de Santo Ovaia e Vila Pouca da Beira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Mapa de Portugal 

Fonte: https://pt.portugalmap360.com/mapa-das-cidades-de-portugal 
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O nome da povoação, primeiramente, foi “Ulvária” que significava terreno húmido. De 

seguida passou para “Ulveira” e, por analogia e modificação, passou para Oliveira. Já por sua 

vez, o nome “do Hospital” resultou da atribuição de uma Comenda à Ordem dos Monges de 

São João de Jerusalém, ordem dos Hospitalários a qual foi entregue por D. Teresa, mãe de D. 

Afonso Henriques no ano de 1120 (Viver no centro de portugal, s.d.). 

Oliveira do Hospital foi elevado à categoria de cidade no dia 2 de julho de 1993. A cidade de 

Oliveira do Hospital é dotada de vastos elementos de património como, o Santuário de Nossa 

Senhora das Preces; o Castelo de Avô; o Pelourinho de Bobadela; a Igreja de São Pedro de 

Lourosa; o Pelourinho de Lourosa; o Pelourinho de Nogueira do Cravo; a Casa do Penedo; a 

Capela dos Ferreiros; o Pelourinho de Oliveira do Hospital; o Pelourinho de Penalva de Alva; a 

Igreja Paroquial de São Gião; o Pelourinho de Seixo da Beira; o Convento do Desagravo do 

Santíssimo Sacramento. Algum do património é classificado de Interessa Nacional, como é o 

caso da capela dos Ferreiros, a igreja moçárabe de São Pedro de Lourosa e as ruínas romanas 

de Bobadela. 

 

2.2. Caraterização Demográfica 

No ano de 2011, segundo (Pordata, s.d.), Portugal tinha uma população total residente de 

10 562 178, sendo que esta população, ao longo dos anos, tem diminuído. Nos últimos censos 

realizados no ano de 2021, segundo a (Pordata, s.d.), Portugal tinha uma população total 

residente de 10 343 066. Com estes dados é notável o decréscimo populacional de 219 112 

habitantes. 

Na cidade de Oliveira do Hospital, segundo os últimos censos realizados, a população 

residente é constituída por 19 413 habitantes. Já por sua vez, no ano de 2011 a população 

residente em Oliveira do Hospital era de 20 855 habitantes. Assim, regista-se uma variação 

populacional correspondendo a um decréscimo de 1 442 habitantes. Este decréscimo deve-se 

à procura de uma melhor qualidade de vida, levando a que os habitantes do concelho 

emigrem para outros países onde o custo de vida é mais baixo, os ordenados são mais 

elevados e apresentem melhores condições relativamente a Portugal. 
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Como é visível no gráfico 1, a faixa etária dos 0 aos 14 anos, em Oliveira do Hospital, foi 

diminuindo devido a diversos fatores tais como o declínio da natalidade, a procura por uma 

melhor qualidade de vida, por parte dos adultos, entre outros fatores.  

Gráfico 1:  Faixa etária dos 0-14 anos da cidade de Oliveira do Hospital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Segundo a Pordata 

De salientar, que no ano de 2021 a faixa etária dos 0 aos 4 anos e dos 5 aos 9 anos só tem uma 

diferença de 5 habitantes, existindo assim mais habitantes com idades entre os 10 e os 14 

anos. 

A Carta Educativa do município de Oliveira do Hospital tem como objetivo fazer do município 

um espaço territorialmente coeso, dispondo de uma rede educativa adequada para responder 

aos diferentes problemas. A educação é apreciada e procurada contando com a comunidade, 

pois a missão e os objetivos da escola são partilhados e apoiados por todos. Assim, surge o 

Projeto Educativo Local (PEL) que visa orientar o sentido da ação educativa nos municípios, o 

modo da organização e da procura de soluções para os problemas do território. 

Oliveira do Hospital é uma cidade que tem 45 estabelecimentos, privados e públicos, de 

diferentes níveis de ensino. Na tabela seguinte (tabela 1), apresenta-se o número de alunos 

no município de Oliveira do Hospital em 2015. Os dados são relativos ao ano de 2015, porque 

não há informação recente, disponível, sobre o número de alunos no município em Oliveira 

do Hospital. 
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Tabela 1: Número de alunos no ensino em Oliveira do Hospital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carta Educativa do Município de Oliveira do Hospital 

No ano de 2015, como se pode reparar, o 2º e 3º Ciclo era o que agregava mais alunos tendo 

um total de 1139 alunos, seguido do ensino secundário e do 1º Ciclo com um total de 714 e 

713 alunos. Por fim, o pré-escolar com 489 crianças e 68 alunos que frequentavam o ensino 

superior. 

 

2.3. Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital  

A secção Liceal, na localidade de Oliveira do Hospital, foi criada ao abrigo dos decretos de leis 

nº 47 587, do dia 10 de março de 1967 (anexo III), e nº 102/73, de 13 de março (anexo IV). 

Esta dependia do liceu normal D. João III de Coimbra. Posteriormente, a 26 de maio de 1975, 

foi publicado no Diário da República, I série nº121, o decreto-lei nº 260-B/75 (anexo V) a qual 

criou a Escola Secundária de Oliveira do Hospital. 

A secção liceal iniciou a atividade no ano letivo de 1973 /1974, num regime diurno. No ano 

letivo de 1978/1979, com a mudança para as instalações atuais, passaram a ser lecionados 

outros cursos. 

Por sua vez, o Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital (AEOH) (figura 2), foi criado por 

despacho no dia 24 de abril de 2013, através da agregação de cinco escolas/ agrupamentos 

Nível de ensino Número de alunos 

Pré-escolar 489 

1º Ciclo 713 

2º e 3º Ciclo 1139 

Ensino Secundário 714 

Ensino Superior 68 

Total 3123 
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presentes no concelho de Oliveira do Hospital. Este tem como sede a Escola Secundária de 

oliveira do Hospital.  

O agrupamento pode-se dividir em três zonas: 

• Zona norte: JI de Seixas da Beira; JI e 1º ciclo de Seixo da Beira; JI, 1º, 2º e 3º ciclos da 

Cordinha; JI de Meruge; 1ºciclo e JI de Travanca de Lagos; JI, 1º, 2º e 3º ciclos de lagares 

da Beira. 

• Zona Centro: JI de Vale de Ferreiro; JI do Largo da Feira; JI e 1º ciclo do Centro Escolar 

de Nogueira do Cravo; JI e 1.º ciclo da Bobadela; JI e 1.º ciclo de Oliveira do Hospital; 

JI e 1.º ciclo de São Paio de Gramaços; 2.º e 3.º ciclo de Oliveira do Hospital; 3.º ciclo e 

ensino secundário pertencentes à Escola Secundária de Oliveira do Hospital. 

• Zona Sul: JI de Alvoco das Várzeas; JI de Penalva de Alva; JI e 1º ciclo de Lourosa; 1º, 2º 

e 3º ciclo da Ponte das Três Entradas. 

Como referido anteriormente, o AEOH abrange todos os níveis e ciclos de ensino, desde o pré-

escolar ao secundário, abrangendo a educação e formação de adultos em conjunto com o 

Centro Qualifica. 

O AEOH tem a decorrer, desde o ano de 2022 até ao ano de 2026, o Projeto Educativo “Ensinar 

a Pensar, Pensar a Inovar” que visa a melhoria da qualidade da escola.  O tema deste projeto 

é “Ensinar a Pensar, Pensar a Inovar” porque visa a que todos se identifiquem para fazerem 

no seu dia a dia uma ação nova de motivar, despertar e criar ambientes propiciados a 

melhores aprendizagens.  

 

 

 

Figura 2: Logo Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital 

Fonte: adaptada de https://redes-joao-pedro.webnode.pt/album/galeria-de-fotos-redes/logo-png1/ 

https://redes-joao-pedro.webnode.pt/album/galeria-de-fotos-redes/logo-png1/


 

 

1Informação retirada da Ficha Cadastral de Imóveis, fornecida pelo Gabinete de Educação da Câmara Municipal 
de Oliveira do Hospital (anexo IV) 
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2.4. União de Freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços  

A União de Freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços, foi constituída no ano 

de 2013 devido à reorganização administrativa do território das freguesias, pela sua agregação 

das antigas freguesias pertencentes à mesma. Esta é constituída pelas povoações de Oliveira 

do Hospital, São Paio de Gramaços, Vendas de Gavinhos, Gavinhos de Baixo, Gavinhos de 

Cima, Gramaços e Catraia de São Paio. 

Segundo os censos de 2021, a população total residente nas freguesias era de 5708 

habitantes. 

 

2.4.1. Caracterização institucional: Jardim de Infância de Vale do Ferreiro 

O jardim de infância (figura 3) está localizado na união de freguesias de Oliveira do Hospital e 

São Paio de Gramaços. A atividade no jardim de infância começou no ano letivo 2003/20041. 

Próximo do jardim de infância, existe um campo de jogos, onde se realizam as atividades de 

educação física, e um parque infantil. O aspeto negativo que o jardim de infância tem é o facto 

de estar a 2km do centro da cidade de Oliveira do Hospital. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Jardim de Infância de Vale do Ferreiro 

Fonte: Própria 
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2.4.2. Missão, valores e visão  

A missão, a visão e os valores do Jardim de Infância de Vale do Ferreiro fazem parte do Projeto 

Educativo do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital do ano 2022 a 2026. 

Segundo o AEOH (2022-2026), o jardim de Infância Vale de Ferreiro tem como missão: 

• “Proporcionar aprendizagens significativas e o desenvolvimento de múltiplas 

competências que permitam responder a novos desafios e fazer face à complexidade 

e imprevisibilidade do mundo atual. 

• Formar cidadãos que sejam capazes de pensar e atuar em prol de uma sociedade mais 

humanista e de um planeta sustentável. 

• Ser uma escola de referência no contexto das instituições educativas, que cria 

oportunidades educativas inovadoras, visando um ensino inclusivo, de qualidade, que 

contribua para o sucesso educativo e para o exercício de uma cidadania ativa e 

informada ao longo da vida.” (AEOH, 2022, p. 6) 

Por sua vez, segundo o AEOH (2022) tem como visão a sigla AEOH:  

• Ambição- Inovação pedagógica; criatividade e solidariedade; 

• Exigência- Qualidade na dimensão pedagógica (formação científica e humanista); 

• Orgulho- Cultura de profissionalismo e responsabilidade; 

• Humanismo- princípios de cidadania e inclusão; Valorização de cada indivíduo e da 

comunidade em que nos inserimos.  

Relativamente aos valores, e segundo o AEOH (2022, p.6): “o AEOH pretende levar a cabo a 

sua missão assente em valores fundamentais promotores de uma formação integral e 

globalizante que capacite os jovens para enfrentar os desafios da sociedade atual.”  

Tendo como valores: 

“Responsabilidade e integridade; 

Excelência e exigência; 
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Curiosidade, reflexão e inovação; 

Cidadania e participação; 

Liberdade;” (AEOH, 2022, p. 6) 

 

2.4.3. Estrutura física 

O Jardim de Infância de Vale do Ferreiro possui instalações feitas de raiz e está edificado na 

rua Gil Vicente, nº 4. O edifício é composto por um hall de entrada, onde as crianças são 

recebidas e um vestiário onde é colocado todo o material que vem de casa. 

Do lado esquerdo encontra-se um refeitório, onde as crianças realizam as refeições e uma 

cozinha equipada (figura 4). 

O jardim contém três salas de atividades, onde junto de cada uma, do lado esquerdo e direito, 

há uma casa de banho para as crianças. A sala de atividades número um (figura 5) situa-se no 

lado direito, a sala número três (figura 7) situa-se no meio que é onde decorre Atividades de 

Animação e Apoio à Família (AAAF) e a sala número dois (figura 6) situa-se no lado esquerdo 

do Jardim. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4:Refeitório e cozinha 

Fonte: Própria 
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Figura 5: Sala 1 

Fonte: Própria 

 

Figura 6: Sala 2 

Fonte: Própria 

 

Figura 7: Sala 3  

Fonte: Própria
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Do lado esquerdo, situam-se duas despensas, uma casa de banho para adultos, uma sala 

polivalente e um escritório que serve de centro de recurso. Neste está armazenado o material 

de educação musical, o de expressão plástica e o de expressão motora e uma pequena 

biblioteca. 

 

2.4.4. Horário de funcionamento 

Relativamente ao horário de funcionamento2 do Jardim de Infância de Vale do Ferreiro, este 

funciona de segunda a sexta-feira com o horário fixo das 7:30min às 18:30 min. O horário de 

Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) de manhã é das 7:30 min às 9h, no almoço 

das 12h às 14h e à tarde das 16h às 18:30min. Por sua vez, o horário da componente letiva 

das salas 1 e 2 no período da manhã ocorre das 9h às 12h, o almoço das 12h às 14h e à tarde 

das 14h às 16h. 

 

2.4.5. Recursos Humanos 

Os recursos humanos3 existentes no Jardim de Infância de Vale do Ferreiro são: 

• Duas educadoras; 

• Uma educadora de apoio; 

• 4 auxiliares; 

• 1 tarefeira. 

Como já foi referido, existem duas educadoras titulares responsáveis pela sala 1 e pela sala 2. 

A educadora de apoio acompanha alternadamente as duas salas, no período da manhã, pois 

é encaminhada pela direção a fazer substituições noutros jardins de infância. 

Duas auxiliares encontram-se nas respetivas salas, sala 1 e sala 2 a prestar ajuda, uma auxiliar 

encontra-se na hora de Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) e a outra presta 

auxílio no serviço dos almoços.  
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Por fim, a tarefeira às 14h desloca-se ao Jardim para realizar a higienização dos espaços e 

dos materiais no refeitório.



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo III – Estágio Curricular 
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3.1. Estágio 

O estágio, como já referido anteriormente, foi realizado no Jardim de Infância de Vale do 

Ferreiro no concelho de Oliveira do Hospital. 

O estágio teve a duração de 400h com início a 23 de fevereiro e término a 29 de maio. 

O estágio tinha início na parte da manhã, das 9h às 13h e na parte da tarde das 14h às 17h, 

realizando assim 7 horas diárias. Nas duas semanas de férias da Páscoa, que decorram de 3 a 

14 de abril, o estágio tinha início às 9h e terminava às 13h, realizando 4 horas diárias. 

O esquema de trabalho encontra-se na tabela a seguir representada: 

Tabela 2: Programação das salas 

Dias/ Período Manhã Tarde 

Segunda-feira Sala 1 

Terça-feira Sala 2 

Quarta-feira Sala 2 Sala 1 

Quinta-feira Sala 1 Sala 2 

Sexta-feira Sala 2 Sala 1 

Fonte: Própria 

 

Relativamente às atividades realizadas, foi-me dada total liberdade na escolha e 

implementação das mesmas.  

 

3.1.1.  Objetivos 

Os objetivos do estágio encontram-se plasmados no plano de trabalho (anexo I ) e foi proposto 

pelo supervisor da entidade, tendo sido complementado pelas propostas das educadoras do 

jardim.  
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3.2.  Caracterização do Público-alvo 

O público-alvo na educação pré-escolar, da rede pública, são todas as crianças que completem 

3 anos até 31 de dezembro e permanecem até completarem os 6 anos. 

Atualmente, o Jardim de Infância de Vale do Ferreiro conta com 41 crianças com idades 

compreendidas entre os 3 e os 6 anos, divididas por duas salas, sendo que na sala um, há 19 

crianças e na sala dois ,22 crianças. 

No que concerne às idades das crianças e para uma melhor explicação, apresento o gráfico a 

seguir.  

Gráfico 2: Idade das crianças 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria 

 

Como é visível no gráfico, a faixa etária que se destaca mais é a dos 5 anos, em seguida a dos 

4 anos, a dos 3 anos e por fim, a que está em minoria, a dos 6 anos. 

Outro aspeto que é importante referir é o género das respetivas crianças, o qual é 

apresentado no gráfico a seguir (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Género das crianças 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria 

Com base no gráfico acima apresentado verifica-se uma diferença acentuada entre os 

géneros. O género masculino está em maioria com uma percentagem de 61%, que equivale a 

25 crianças. Já por sua vez, o género feminino encontra-se em minoria com uma percentagem 

de 39 %, que equivale a 16 crianças. 

 

3.3. Atividades realizadas 

Ao longo do estágio tive a oportunidade de colocar em prática várias atividades de acordo 

com as diferentes áreas que integram a Animação Sociocultural, nomeadamente, a Expressão 

Físico-Motora, a Expressão Plástica, a Expressão Musical e a Expressão Dramática. 

As atividades realizadas foram estruturadas tendo em conta o público-alvo e os recursos 

materiais existentes no Jardim de Infância de Vale do Ferreiro. 

Nas tabelas a seguir apresentadas (tabelas 3, 4, 5 e 6) é possível observar as atividades que 

foram realizadas nos diferentes dias e qual o tipo de expressão, referentes aos meses de 

fevereiro, março, abril e maio.

Masculino
61%

Feminino
39%

Género das crianças

Masculino Feminino



 

 
 

4 Devido à aula de Projeto e Programas em Animação Sociocultural- Projeto, atividade do dia 24 foi realizada nos 
dias 27 e 28 de março. 
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Tabela 3: Cronograma das atividades de fevereiro e março 

 
 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

Fonte: Própria 
 

Legenda: 

Expressão Físico-motora:  

Expressão Plástica:  

Expressão Musical:  

Expressão Dramática:  

 

 

 

 

Fevereiro 

Dia Atividade 

23 “Bola sábia” 

“Zumba com alegria” 

Março 

Dias Atividades 

01 “Animais geométrico” 

03 “Círculos Criativos” 

08 “Repete o parceiro” 

10 “Bola passageira” 

15 “Música com ritmos corporais”  

17 “Jogo do Galo” 

22 “Primavera Charmosa” 

27 e 28 4 “Jornal Dançante” 

29 “Bola Quente” 

31 “Coelho sai da toca” 



 

 
 

5 Devido à aula de Projeto e Programas em Animação Sociocultural- Projeto, atividade do dia 21 foi realizada nos 
dias 24 e 26 de abril. 
6Devido à aula de Projeto e Programas em Animação Sociocultural- Projeto, atividade do dia 5 foi realizada no 
dia 10 de maio. 
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Tabela 4: Cronograma das atividades de abril e maio 

 

 

Fonte: Própria 

 

Legenda: 

 

 
 

 
 
 

As atividades eram realizadas às quartas-feiras e sextas-feiras, conforme estipulado com as 

educadoras das respetivas salas.  

De seguida apresento, mais detalhadamente, as atividades realizadas.

Maio 

Dias Atividades 

03 “Origami Floral” 

10 6 “Move-te e liberta-te” 

10 “Arte com textura” 

12 “Quem és tu?” 

17 “Mãos na massa” 

19 “Arco em ação” 

24 “Descobre e cria” 

29 “Ritmos Contagiantes” 

Abril 

Dias Atividades 

05 “Ovos com ecnanto” 

06 “Caça aos ovos” 

12 “Hora do conto” 

14 “Conto em arte” 

19 “Sê cientista” 

24 e 26 5 “Dança com diversão” 

26 “Comboio Danificado” 

28 “Qual a tua cor?” 

Expressão Físico-motora:  

Expressão Plástica:  

Expressão Musical:  

Expressão Dramática:  
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Nome: “Bola sábia” 

“Zumba com alegria!”  

Duração: 30 min 

Descrição: 

Primeiramente, foi realizada uma atividade de quebra-gelo, na qual se passava uma bola e 

cada um dizia o seu nome (figura 11). De seguida, foi realizada atividade “Zumba com alegria”. 

Esta atividade consistiu em dançar ao ritmo da música “Ora ponha aqui o seu pézinho” das 

Músicas da Carochinha e “Sou uma Taça” dos Pandas e os Caricas (figura 8)  

As músicas são: https://www.youtube.com/watch?v=zv2hg8KPQ_0 

  https://www.youtube.com/watch?v=pZ5NxMN88Jg  

Objetivos:  

• Promover o exercício físico;  

• Estimular a concentração e a destreza física; 

• Promover momentos de diversão. 

Material:  

• Bola; 

• Computador; 

• Colunas. 

Reflexão:   

Relativamente às músicas, todos aderiram e gostaram. Ao início havia alguns participantes 

que ainda se sentiam um pouco retraídos e envergonhados, como era uma pessoa nova para 

eles a realizar a atividade. No final da atividade, verifiquei que já estavam mais à vontade. 

https://www.youtube.com/watch?v=zv2hg8KPQ_0
https://www.youtube.com/watch?v=pZ5NxMN88Jg
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Figura 8: Atividades “Bola sábia” e “Zumba com alegria” 

Fonte: Cedida pela educadora 

 

Nome: “Animais geométricos” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Esta atividade consiste em os participantes fazerem desenhos de animais, com as esponjas de 

diversas formas geométricas. Pegam na esponja e molham-na na tinta e colocam-na por cima 

da folha e primem um pouco (figura 9). Espalharam-se pelas mesas exemplares de animais 

feitos com formas geométricas 

Objetivos:  

• Estimular a imaginação; 

• Desenvolver o conhecimento de novas técnicas de pintura. 

Material:  

• Esponjas da loiça em diversas formas (triângulos, quadrados, retângulos, círculos); 

• Recipientes para colocar as tintas; 

• Tintas; 
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• Folhas brancas; 

• Folhas com exemplares de desenhos de animais geométricos. 

Reflexão:  

Os participantes ficaram surpreendidos quando observaram o material que iriam utilizar para 

realizar a atividade, pois não sabiam que com a esponja da loiça se podia pintar. Também 

ficaram espantados quando souberam que através de formas geométricas era possível 

desenhar um animal. Houve quem explorasse mais e quem se deixasse pelo mais básico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 9: Atividade "Animais geométricos coloridos" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Círculos criativos”  

Duração: 30 min.  

Descrição:  

Os participantes vão deslocar-se pela sala e quando o animador disser, por exemplo: “quatro”, 

todos correm a formar círculos de quatro. Os que ficarem de fora perdem. O animador espera 

até que todos os grupos estejam a postos e, depois, diz outro número, por exemplo “dez” ou 

“2”, como é possível ver a seguir (figura 10). O jogo termina quando apenas restarem dois 

jogadores, que serão os vencedores. 

Objetivos:  

• Estimular o espírito de grupo; 
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• Fomentar a interação grupal.  

Material:  

• ---- 

Reflexão: 

Cumpriram as regras do jogo e executaram-no bem e tentavam sempre chamar alguém que 

pensava que já não tinha par, para o incluir e vê-lo a vencer.   

Apesar de haver vencedores, ninguém ficou chateado por perder, pois ao fim anunciei os dois 

vencedores e realcei que todos os participantes cumpriram e perceberam o jogo e que 

também foram vencedores. 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Atividade "Círculos criativos” 

Fonte: Própria 

 

 
Nome: Repete o parceiro! 

Duração: 40 min 

Descrição:  

Esta atividade consiste em formar uma meia-lua, na qual uma pessoa vai ser o “Chefe” e o 

restante grupo vai ser os “aprendizes”. O chefe vai realizar uma das várias ações do dia-a-dia, 
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gestos ou falar e os aprendizes terão de repetir (figura 11). Por exemplo o chefe bate o pé no 

chão e os aprendizes de seguida repetem. 

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 

• Desenvolver o raciocínio rápido.  

Material: 

• --- 

Reflexão:  

Inicialmente havia participantes que não quiseram fazer os gestos, falar, ou fazer uma ação 

do dia a dia, mas ao fim de todos os que aceitaram fazer, os que não tinham realizado fizeram. 

Por fim, todos participaram fazendo gestos e ações do dia a dia, como por exemplo escovar 

os dentes. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Atividade "Repete o parceiro" 

Fonte: Cedida pela educadora 
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Nome: “Bola passageira” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Os participantes foram divididos por duas filas. Cada equipa formou uma fila atrás de um cone.  

O participante que se encontrava no início da fila tinha uma bola consigo e teria de passar a 

bola ao colega atrás, por cima da cabeça, este por sua vez imitou o colega da frente até a bola 

ter passado por todos os elementos da fila. Quando a bola chega ao último membro da fila, 

vai para o início da mesma fazendo a mesma forma e inicia novamente a passagem da bola 

com outras formas de passar a bola (figura 12). As formas executadas na atividade, foram: por 

baixo das pernas, pelos lados (direito e esquerdo), sentados e por fim, em pé frente a frente 

passando a bola de forma triangular (um sim um não). O jogo acabou após as diversas formas 

referidas terem sido feitas. 

Objetivos: 

• Ativar a coordenação motora; 

• Desenvolver a agilidade. 

Material:  

• Bola; 

• Dois cones. 

Reflexão:  

Os participantes gostaram e divertiram-se muito, pois quando as bolas lhes fugiam eles 

achavam imensa piada. Apesar disso, conseguiram executar as diversas formas propostas 

corretamente. 
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Figura 12: Atividade "Bola passageira" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Música com ritmos corporais” 

Duração: 20 min 

Descrição:  

O animador explica em que consiste a atividade e exemplifica os gestos. 

Numa primeira fase, o grupo está sentado e coloca-se a seguinte música a dar 

https://www.youtube.com/watch?v=nbejdYG2PXY e vamos fazendo os seguintes batimentos 

ao som da música: bater palmas, bater com uma mão de cada vez na pernas, bater palmas e 

bater o pé no chão, bater palmas e bater, de novo, com uma mão de cada vez nas pernas 

(figura 16). 

De seguida, repete-se de novo, mas o grupo coloca-se em pé, e ao som da música, faz os 

seguintes batimentos: estalar os dedos e quem não conseguia fazia com a boca, cruzar os 

braços e bater com as mãos nos braços, estalar os dedos e bater o pé, estalar os dedos e 

cruzar, de novo, os braços e bater com as mãos no braço (figura 13). 

Objetivos:  

• Explorar os sons corporais; 

https://www.youtube.com/watch?v=nbejdYG2PXY
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• Desenvolver a motricidade fina e grossa. 

Material:  

• Computador;  

• Colunas;  

• Cadeiras.  

Reflexão:  

Todos os participantes gostaram desta atividade. Os participantes de 3 anos que não 

conseguiam estalar os dedos, faziam estalos com a língua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13: Atividade” Música com ritmos corporais” 

Fonte: Cedida pela educadora 

 

Nome: “Jogo do Galo”   

Duração: 30 min 

Descrição:  

Previamente, foram colocados nove arcos no chão, três em cada fila, de forma a formar um 

quadrado. De seguida, dois participantes escolhem a cor do cone e alternadamente, colocam 

um cone no respetivo arco vazio. O participante tem de impedir que o parceiro ganhe. O jogo 
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acaba quando um dos participantes tiver três cones da mesma cor em linha, quer na 

horizontal, vertical ou na diagonal (figura 14). Caso não haja vencedores, realiza-se o jogo 

novamente até haver um vencedor. 

Objetivos:  

• Estimular a atenção; 

• Desenvolver a capacidade de antecipação; 

• Fortalecer a perceção espacial. 

Material:  

• Arcos; 

• Cones. 

Reflexão:  

Os participantes, ao início, ficaram surpreendidos com este método de usar os arcos e cones 

para jogar ao jogo do galo, pois só estavam habituados a jogar ao jogo do galo numa folha.  

No decorrer da atividade, todos os participantes estavam bastantes motivados em jogar e 

ganhar ao parceiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Atividade "Jogo do Galo" 

Fonte: Própria 
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Nome: “Primavera Charmosa” 

Duração: 30 min 

Descrição:   

Cada participante vai colorir, com cotonetes, um tronco e os ramos de uma árvore, 

previamente desenhada. De seguida, vão fazer as flores da árvore e após isso vão decorar o 

resto da folha, ficando ao critério de cada participante desenhar por exemplo o sol, flores, 

borboletas, o céu, entre outros (figura 15). 

Objetivos:  

• Estimular a motricidade fina; 

• Promover momentos de descontração; 

• Fomentar a concentração; 

• Desenvolver a perceção visual. 

Material:  

• Cotonetes: 

• Tintas; 

• Recipientes para tintas; 

• Folhas brancas com um tronco e os ramos de uma árvore. 

Reflexão:  

Os participantes aderiram positivamente à atividade e conseguiram realizá-la. Foi uma técnica 

nova para eles, pois ficaram admirados de se usar cotonetes e não pincéis.   
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Figura 15: Atividade "Primavera Charmosa" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Jornal Dançante” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Colocam-se folhas de jornal aleatoriamente pelo espaço.  O número de folhas de jornal tem 

de ser inferior ao número dos participantes. Os participantes têm de andar em volta das folhas 

de jornal ao som de uma música e quando a música parar têm de colocar a mão na folha de 

jornal. O participante que ficou sem folha sai do jogo. De seguida, retira-se uma folha e 

continua-se assim sucessivamente até ficarem apenas dois jogadores e uma só folha. O 

participante que for mais rápido a colocar a mão na única folha ganha. Repete-se a atividade 

de novo, mas com outra variante que é colocar o joelho na folha (figura 16). 

Objetivos:  

• Promover a interação grupal;  

• Promover a motricidade; 

• Fomentar a perceção visual e auditiva;  

• Desenvolver a capacidade de reação. 
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Material:  

• Computador; 

• Colunas; 

• Folhas de jornal. 

Reflexão: 

Quando a animadora acabou de explicar a atividade e os participantes começaram a realizá-

la surpreenderam-se, por se jogar ao jogo das cadeiras, sem cadeiras e sim com folhas de 

jornal. A adesão ao jogo foi positiva e os participantes não se chatearam por ter perdido ou 

ganho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: Atividade "Jornal Dançante" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Bola quente!” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Os participantes formam um círculo e sentam-se no chão. De seguida, passam a bola para o 

participante ao lado e cantam a seguinte canção: “Bola que passa quente, bola que já passou, 

quem ficar com a bola, coitadinho já se queimou!”. Quando é dito a palavra  “queimou”, o 
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participante que estiver com a bola na mão, sai da roda. Após o participante sair, volta-se a 

repetir tudo sucessivamente até haver só uma pessoa, que será a vencedora (figura 17).  

Objetivos:  

• Promover a interação grupal; 

• Estimular a concentração. 

Material:  

• Bola. 

Reflexão:  

Os participantes gostaram deste jogo e quiseram repetir mais do que as vezes que estava 

planeado. Três dos participantes que tinham a bola na mão quando ouviam a palavra queimou 

chateavam-se, pois não queriam sair do jogo. Mas, por conseguinte, repetiu-se várias vezes e 

esses três participantes foram vencedores, ou seja, não se “queimaram” e por fim todos 

queriam voltar a repetir. 

 

 

Figura 17: Atividade "Bola que passa quente" 

Fonte: Cedida pela auxiliar 
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Nome: “Coelho sai da toca” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Os participantes formam grupos de três e dispõem-se pelo espaço. Dois dos participantes dão 

as mãos, formando assim uma toca e o outro participante é designado de coelho e fica na toca 

agachado. Os coelhos têm de ouvir o que a animadora diz para a seguir executarem. 

Primeiramente é dito “Coelho sai da toca!”, os coelhos devem levantar-se e saírem. De 

seguida, é dito “Coelho dá dois saltos” e “Coelho vai para a mesma toca” e os participantes 

vão para a mesma toca. Após isto, aguardam de novo agachados na toca e é dito “Coelho sai, 

dá cinco saltos e vai para outra toca”. Por fim, é dito “Coelho sai e dá dois saltos” e “vão todos 

para a mesma toca” nomeando-se uma (figura 18). 

Objetivos:  

• Explorar a noção espacial (dentro e fora); 

• Estimular atenção; 

• Desenvolver a integração entre os participantes. 

Material: - 

Reflexão: 

Os participantes divertiram-se muito nesta atividade e gostaram de a realizar, pois queriam 

repetir mais do que as vezes que foi proposto. Estavam sempre com muita atenção ao que 

lhes era dito, para de seguida, executarem. 
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Figura 18: Atividade "Coelho sai da toca" 

Fonte: Cedida pela auxiliar 

 

Nome: “Ovos com encanto!” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Distribuiu-se ovos de esferovite pelos participantes e, de seguida, pintam-nos com tintas, a 

seu gosto, para na próxima sessão se realizar a caça ao ovo (figura 19). 

Objetivos:  

• Promover a concentração;  

• Estimular a motricidade fina; 

• Estimular a criatividade e a imaginação. 

Material:  

• Ovos; 
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• Tintas; 

• Pinceis;  

• Recipientes para a tinta. 

Reflexão: 

Os participantes adoraram pintar os ovos de esferovite a seu gosto. Dois dos participantes 

tiveram ideias complexas e bonitas, como por exemplo fazer o ovo do homem aranha, que foi 

um desafio para eles. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 19: Atividade "Ovos com encanto" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Caça os ovos!”  

Duração: 30 min 

Descrição:  

Com os ovos de esferovite pintados na sessão anterior, realizou-se a caça ao ovo. Esconderam-

se os ovos pela sala de aula e cada participante, após o sinal, tinha de descobrir onde estava 

cada ovo (figura 20).  

Objetivos:  

• Estimular a observação; 

• Promover a atividade física; 
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• Promover momentos de diversão. 

Material: 

• Ovos; 

• Caixa para colocar os ovos encontrados. 

Reflexão:  

Após descobrirem os ovos todos, foi distribuído um ovo de chocolate e o ovo de esferovite, 

que tinham pintado, a cada participante. Os participantes mostraram-se interessados na 

atividade e em descobrir onde estava cada ovo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 20: Atividade "Caça os ovos" 

Fonte: Cedida pela auxiliar 

 

 

Nome: “Hora do conto” 

Duração: 30 min 

Descrição: 
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Esta atividade consiste em contar a história “Clássicos com Animais” da Girassol aos 

participantes (figura 24).  

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 

• Desenvolver a memória. 

Material:  

• Livro “Clássicos com animais”; 

Reflexão:  

Os participantes gostaram e mantiveram-se sempre atentos, pois após falar sobre as casas eu 

fazia-lhes perguntas e obtinha a resposta correta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21:Atividade “Hora do conto” 

Fonte: Cedida pela auxiliar 
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Nome: “Conto em arte” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Esta atividade consiste em os participantes realizarem um desenho relativo à história lida na 

sessão anterior, “Clássicos com Animais” da Girassol  (figura 22).  

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 

• Desenvolver a motricidade fina; 

Material:  

• Lápis de pintar; 

• Folhas brancas. 

Reflexão:  

Alguns dos participantes esmeraram-se mais nos desenhos, pois obtive desenhos muito 

criativos e outros menos criativos. Mas ambos destacavam o que tinha sido mencionado na 

história e realizaram o que lhes foi proposto. 

 

Figura 22: Atividade “Conto em arte” 

Fonte: Própria 
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Nome: “Sê cientista” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Previamente, foi misturado uma saqueta de borato de sódio em um litro de água morna. 

Cada participante coloca no seu copo 20 ml de água e uma colher de cola líquida e mexe com 

a espátula durante algum tempo. De seguida, o participante coloca 3 a 4 gotas de corante e, 

após estar bem mexido, deita-se 15 ml de água com borato de sódio e mexe-se, com o auxílio 

da espátula, muito bem e retira-se o excesso de líquido, caso exista. Cada participante retira-

o do copo e molda-o com as mãos (figura 23). 

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 

• Fomentar a coordenação motora; 

• Desenvolver novas experiências. 

Material:  

• Copos de plástico; 

• Colher de plástico; 

• Borato de sódio; 

• Água; 

• Corante Alimentar azul e vermelho; 

• Medidor; 

• Espátula de madeira; 

• Cola transparente líquida.  

Reflexão:  

Ao início, os participantes estavam admirados e com dúvidas se ia mesmo ser “slide” (termo 

que deram) e no decorrer da atividade mostraram-se surpreendidos com os resultados que 
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visualizavam após ser adicionado cada ingrediente. Ao fim, cada participante pôde brincar 

com o seu pega monstros e os participantes da sala 2, de tão entusiasmados que estavam, 

levaram-nos para casa. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 23: Atividade "Sê cientista” 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Dança com diversão”  

Duração: 30 min 

Descrição:  

Numa primeira fase, o grupo está sentado e visualiza o vídeo: Chu chu ua chu chu ua - Músicas 

e Canções para Crianças. De seguida, os participantes colocam-se em pé e ao som da música 

dançam e fazem os movimentos que se ouvem no decorrer da música (figura 24). 

A dança a realizar é: https://www.youtube.com/watch?v=_fM_RlEIw20  

Objetivos:  

• Desenvolver habilidades motoras; 

• Promover a momentos de diversão. 

Material:  

• Computador; 

• Colunas. 

https://www.youtube.com/watch?v=_fM_RlEIw20
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Reflexão: 

A maioria dos participantes não conhecia a música, querendo realizar a dança mais que uma 

vez. Todos participaram dançando de forma ativa e alegre. 

 
 
Figura 24: Atividade “Dança com diversão” 

Fonte: Cedida pela auxiliar 

 

Nome: “Comboio danificado” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Inicialmente foram explicadas as regras do jogo aos participantes. De seguida divide-se em 

metade os participantes, em que metade ficam sentados e os restantes formam uma fila, 

designada por comboio.  

Os participantes sentados têm de observar bem os lugares que cada participante ocupa no 

comboio e após observarem, o comboio sai da sala e desorganizam-se trocando de lugares. O 

comboio entra na sala e os participantes sentados têm de pôr por ordem os participantes do 

comboio, como inicialmente estavam (figura 25). 

Objetivos:  

• Estimular a memória;  

• Desenvolver a capacidade de concentração. 
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Material:  

• - 

Reflexão:  

Os participantes ao início acharam a atividade estranha e não estavam muito cativados. Após 

ser realizada, acharam imensa piada porque alguns que estavam a observar já não sabiam 

colocar pela ordem inicial. A atividade repetiu-se várias vezes, pois pelo fim já estavam 

motivados e queriam-na repetir mais vezes. 

 

 

 

 

 

Figura 25: Atividade "Comboio Danificado" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Qual a tua cor?” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Um dos participantes é o camaleão e fica de costas para os colegas e os restantes participantes 

distribuem-se pelo espaço e perguntam “Camaleão de que cor és tu?”. O participante 

designado por camaleão diz uma cor e os participantes têm de tocar na cor mencionada e o 

que não tocar é apanhado pelo camaleão (figura 26). Esse participante apanhado pelo 

camaleão passa a ser o camaleão e assim sucessivamente. 

Objetivos:  

• Promover a atenção; 
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• Fomentar agilidade; 

• Criar um momento de diversão; 

• Estimular a concentração. 

Material:  

• - 

Reflexão:  Os participantes, apesar de já conhecerem o jogo, aderiram positivamente 

mostrando bastante diversão e pressa à procura da cor. Quando alguém não encontrava, eles 

tentavam sempre chamar de forma rápida o participante. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26: Atividade "Qual a tua cor?” 

Fonte: Cedida pela auxiliar 

 

Nome: “Origami Floral” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Com uma folha de papel colorido, faz-se dobraduras retangulares para formar um leque e 

coloca-se um agrafo ao fundo. De seguida, faz-se flores usando a técnica do origami, na qual 

se tem um quadrado, de uma cor escolhida pelos participantes, e dobra-se formando um 

triângulo e depois dobra-se de novo as pontas do triângulo para cima.  
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Por fim, colam-se as flores aleatoriamente e a gosto dos participantes no “leque” e coloca-se 

uma fita onde foi colocado o agrafo e desenha-se nela um coração (figura 27). 

Objetivos:  

• Promover a concentração; 

• Estimular a criatividade. 

Material:  

• Folhas coloridas a4; 

• Tesoura; 

• Agrafador;  

• Cola líquida; 

• Lápis vermelho. 

Reflexão:  

Os participantes primeiramente pensavam que iam fazer leques, só no decorrer da atividade 

é que perceberam que era um ramo de flores. Todos conseguiram realizar os origamis de flor, 

havendo quem só optasse por fazer de uma cor ou fazer de ambas as cores disponíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Atividade “Origami Floral " 

Fonte: Própria 
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Nome: “Move-te e liberta-te” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Os participantes têm de dançar ao som das duas músicas. Primeiramente, têm de realizar os 

gestos que ouvem no decorrer da música e, de seguida realizar os gestos e quando a música 

parar permanecer em estátua (figura 28). A estátua tem sempre de ser diferente. 

As músicas são as seguintes: 

https://www.youtube.com/watch?v=Fj_GFtYc8-c  

https://www.youtube.com/watch?v=O9A404PG9Rc&list=RDO9A404PG9Rc&start_radio=1  

Objetivos:  

• Estimular a expressão corporal; 

• Fomentar a atenção; 

• Criar momentos de diversão. 

Material:   

• Computador; 

• Coluna. 

Reflexão:  

Esta atividade foi um momento de diversão, pois estavam muito motivados em conseguir 

realizar os paços da primeira dança com rapidez e queriam voltar a repeti-la mais que duas 

vezes.  

Quanto à segunda dança, os participantes adoraram a parte da estátua, querendo também 

realizá-la várias vezes. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Fj_GFtYc8-c
https://www.youtube.com/watch?v=O9A404PG9Rc&list=RDO9A404PG9Rc&start_radio=1
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Figura 28: Atividade "Move-te e liberta-te" 

Fonte: Cedida pela educadora 

 

Nome: “Arte com textura” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Com os pedaços de plástico de bolhas, previamente recortados, cada participante faz um 

desenho, com o auxílio do pincel e das tintas, na parte que tem as bolhas. Após realizar o 

desenho vira-se e coloca-se na folha branca A4 e prime-se com a mão e retira-se (figura 29).  

Cada participante pode realizar várias vezes até encher a sua folha. 

Objetivos:  

• Desenvolver a criatividade; 

• Explorar diferentes materiais; 

• Estimular a concentração. 

Material:  

• Folha de plástico de bolha; 

• Tintas; 

• Folhas A4; 
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• Pinceis. 

Reflexão:  

Os participantes desconheciam esta técnica de impressão com plástico de bolhas, pois quando 

viram o plástico de bolhas pensaram que era para rebentar bola a bola. Desta forma, os 

participantes exploraram muito e houve participantes a realizar mais do que um desenho.  

 

 

 
 
 

Figura 29: Atividade "Arte com textura” 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Quem és tu?” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Um dos participantes terá os olhos tapados com um lenço e um participante voluntaria-se e 

vai para a frente dele. Este participante que terá os olhos tapados tem de descobrir através 

do tato quem é o participante dizendo o seu nome (figura 30). Após descobrir quem é, será 

invertido o papel. E assim sucessivamente até todos os participantes terem participado. 

Objetivos:  

• Estimular o tato; 

• Desenvolver a memória. 
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Material:  

• Lenço. 

Reflexão:  

Os participantes ao início pensavam que era o jogo da cabra cega, só no desenrolar do jogo é 

que perceberam bem a diferença entre esta atividade realizada e o da cabra cega. Todos eles 

gostaram de realizar a atividade, alguns tinham mais facilidade em descobrir quem era o 

colega, já outros tinham mais dificuldade em descobrir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30: Atividade "Quem és tu?" 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Mãos na massa” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Antecipadamente preparou-se a massa, juntando farinha com água e detergente da loiça e 

misturou-se bem de forma a ficar com alguma elasticidade. 

De seguida, distribuiu-se pelos participantes e cada um fez o que queria (figura 31). 

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 
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• Fomentar a motricidade fina; 

• Desenvolver o sentido do tato; 

• Permitir o contacto com novos materiais. 

Material: 

• Farinha; 

• Sal; 

• Água; 

• Detergente da loiça; 

• Alguidar; 

• Formas de plástico; 

• Paus de madeira de corte. 

Reflexão:  

Os participantes adoraram a atividade, pois era uma coisa nova para eles. Ao início, alguns 

participantes pensavam que era plasticina, mas só depois de terem tocado na massa é que 

entenderam que não era. Depois, foram-lhes dadas diversas formas e paus de corte para eles 

explorarem a massa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31: Atividade "Mãos na massa" 

Fonte: Própria 
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Nome: “Arco em Ação” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Colocou-se no chão da sala cinco arcos em fila e dois cones à frente dos arcos. Cada 

participante tinha de saltar para dentro do primeiro arco e levá-lo até ao cone, sendo que até 

chegar ao cone tinha de ir a saltar (figura 32). Depois o participante voltava ao início e pegava 

no outro e fazia o mesmo.  

A atividade acabava quando um dos participantes colocava os arcos todos no cone. 

Objetivos:  

• Desenvolver a motricidade grossa; 

• Promover momentos de diversão. 

Material:  

• Arcos; 

• Cones. 

Reflexão:  

Os participantes, após ser dito que podiam começar, faziam a atividade de forma rápida e 

atenta ao jogo do parceiro para conseguir vencer. Havia participantes que faziam de forma 

mais lenta, mas mesmo assim conseguiam ser vencedores. Os participantes estavam muito 

empolgados e, os que estavam sentados, apoiavam e a transmitiam força a ambos os 

participantes. 
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Figura 32: Atividade “Arco em ação” 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Descobre e cria” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Inicialmente, os participantes vão pintar a seu gosto a folha branca com os lápis de cera. De 

seguida, com auxílio, vão colorir por cima, do anterior, com o lápis pastel de óleo preto. Por 

fim, é dado o tema “animais” e os participantes com o auxílio do palito realizam o desenho 

(figura 33). 

Objetivos:  

• Explorar diversos ritmos; 

• Estimular a criatividade; 

• Dar a conhecer novas técnicas. 

Material:  

• Lápis de cera; 

• Lápis pastel óleo preto; 

• Folhas brancas; 

• Palitos. 
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Reflexão:  

Ao início, os participantes acharam estranho e interrogavam porque lhe ia ser estragado o 

desenho, quando lhes foi dito que tinham de pintar com o lápis pastel óleo preto por cima da 

pintura que tinham feito. Depois ficaram surpreendidos e contentes com os resultados que 

viam quando começaram a desenhar com o palito e a perceber o efeito, pois era uma técnica 

desconhecida para eles. Os participantes exploraram imenso esta técnica, havendo quem 

fizesse mais que um desenho. 

 
 

 
 

 
 
 

 

 
Figura 33:Atividade “Descobre e cria” 

Fonte: Própria 

 

Nome: “Ritmos contagiantes “ 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Os participantes vão tocar e fazer os diferentes ritmos das duas músicas, com o seu tambor 

reutilizado (figura 34). 

As músicas são: https://www.youtube.com/watch?v=ZS0lWb4CqcE  

  https://www.youtube.com/watch?v=qprMbkk3tws  

Objetivos:  

• Experimentar diferentes ritmos; 

• Desenvolver habilidades musicais; 

https://www.youtube.com/watch?v=ZS0lWb4CqcE
https://www.youtube.com/watch?v=qprMbkk3tws
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• Desenvolver a motricidade fina e grossa. 

Material:  

• Lata de conserva; 

• Pau com rolha de cortiça; 

• Computador; 

• Colunas. 

Reflexão:  

Os participantes realizaram corretamente atividade, acompanhando sempre os ritmos.  

 

 
 
 
 
 

 

 

 

Figura 34: Atividade “Ritmos Contagiantes” 

Fonte: Própria 
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3.4. Projeto “TransiAção” 

O presente projeto foi realizado no Jardim de Infância do Vale do Ferreiro, pertencente ao 

Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, local onde o estágio curricular foi realizado. 

Os âmbitos de intervenção deste projeto são: animação na infância e a educação ambiental 

não formal, que serão abrangidos através de várias atividades. Estas atividades visam incutir 

hábitos com o meio ambiente. 

O projeto iniciou-se no dia 2 de maio de 2023 e terminou a 25 de maio de 2023, sendo que foi 

realizado às segundas-feiras na sala um e às terças-feiras na sala dois. Às quintas-feiras na sala 

um na parte da manhã e na sala dois na parte da tarde, seguindo o horário do estágio 

curricular. 

 

3.4.1. Diagnóstico de necessidades 

Após alguns dias de estágio, em conversa com as crianças e através da observação direta, 

detetei que as crianças apresentavam pouca consciencialização sobre os hábitos a ter com o 

meio ambiente, o lixo era descartado de forma inadequada, não realizando assim reciclagem.  

O jardim de infância tem um espaço largo com areia para as crianças brincarem e para terem 

contacto com a terra e tem dois canteiros feitos com paletes e tábuas, e cada sala tem um. 

Quando iniciei o estágio, ambos estavam cheios de ervas, ou seja, abandonados pois não lhes 

davam uso. E através de conversas com as crianças apercebi-me que elas gostavam de poder 

ter um local para plantar e cuidar da horta e através da observação direta vi o abandono 

depositado nos canteiros. 

Assim quis implementar um projeto que fosse ao encontro destas lacunas detetadas, dando 

a possibilidade de cada sala ter a sua horta e cuidar dela, assim como reaproveitar e dando 

uma outra vida a materiais, que são deitados para o lixo. 
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3.4.2. Logotipo  

Consoante o diagnóstico de necessidades criei o nome e o logotipo para este projeto. O nome 

do projeto é “TransiAção”, uma vez que transição significa mudança e ação sugere a ideia de 

fazer algo para mudar ou alcançar um objetivo.  

Assim, “TransiAção” sugere que a mudança começa com uma ação, ação essa que pode ser 

individual ou em grupo e poderá criar um impacto positivo no meio ambiente. 

Relativamente ao logotipo, decidi colocar as cores verdes e azuis que remetem à natureza e 

ao meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35: Logotipo do projeto 

Fonte: Própria 

 

Como é visível (Figura 35), o logotipo é composto por um símbolo de mudança e um símbolo 

de cuidar do ambiente. O símbolo de mudança tem a cor verde que significa a mudança para 

boas práticas com o meio ambiente e está associada à natureza. O símbolo de cuidar do 

ambiente representa o ser humano como agente de mudança e a cor azul significa 

responsabilidade. 
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3.4.3 Objetivos 

Os objetivos segundo o autor Serrano (2008) “São os propósitos que se pretendem alcançar 

com a execução de uma acção. Os objetivos devem ser claros, realistas e pertinentes.”  

(Serrano, 2008, p. 24) 

Os objetivos deste projeto basearam-se, então, no diagnóstico realizado previamente. 

 

3.4.3.1 Objetivos gerais 

O presente projeto tem como objetivos gerais: 

• Identificar e partilhar comportamentos adequados com o meio ambiente; 

• Incutir hábitos a ter com o meio ambiente; 

• Incentivar à prática de reciclagem; 

• Promover a sustentabilidade através do reaproveitamento de materiais;  

• Recriar os canteiros para o cultivo de alimentos/ ervas aromáticas; 

• Transformar o canteiro num local mais alegre e com vida. 

 

3.4.4.  Metodologias de intervenção 

Após ter realizado o diagnóstico de necessidades, desenvolvi o projeto “TransiAção” para 

combater as problemáticas existentes. 

Os instrumentos de recolha de informação para a elaboração do diagnóstico foi a observação 

direta e as conversas informais com as crianças sobre o tema. Através desta recolha de 

informação foi possível obter os problemas, as necessidades, os recursos, os objetivos e as 

estratégias de ação mais pertinentes e adequadas. 

Pretendo que as crianças sejam sensibilizadas com este tema tão importante nos dias de hoje, 

o qual ainda é pouco incutido pela sociedade. Posto isto, pretendo que as crianças participem 

no desenvolvimento das atividades de forma ativa. 
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Quanto à avaliação, as crianças irão desenhar a atividade que mais gostaram de realizar, 

podendo desenhar mais do que uma e no final será estabelecido um diálogo com as mesmas. 

Após isso será oferecido uma medalha representativa de serem amigos do ambiente e por 

participarem neste projeto.  

A metodologia a utilizar neste projeto será adaptada ao público-alvo em questão, visto que 

este projeto pretende incutir novos hábitos a ter com o meio ambiente e na criação de uma 

horta. 

Posto isto, apresento a seguir (tabela 5) as fases do projeto: 

Tabela 5: Cronograma geral do projeto "TransiAção" 

Cronograma Geral 

Fases Duração 

Diagnóstico 27 de março a 11 de abril de 2023 

Tratamento de dados 11 de abril a 14 de abril de 2023 

Planificação do projeto 17 de abril a 28 de abril de 2023 

Execução das atividades 8 de maio a 23 de maio de 2023 

Avaliação 25 de maio de 2023 

Fonte: Própria 

 

3.4.5. Operacionalização 

A operacionalização de um projeto é o processo de planeamento e organização das atividades 

inseridas no mesmo. 

De seguida, encontram-se as atividades realizadas que completaram o projeto “TransiAção”.  
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Nome da atividade: “Observa e cria”  

Duração: 1h 

Descrição: 

Para dar iniciação ao projeto e às atividades, explicou-se o nome do projeto e em que consistia. 

Após isso, foi exibido um vídeo sobre as ações que se deve ter com o meio ambiente, tendo 

ocorrid o, de seguida, uma discussão sobre o vídeo visualizado. (O vídeo a ser visualizado é: 

https://www.youtube.com/watch?v=Ekbd_hSQOhc ). 

Após a visualização do vídeo os participantes recortaram pedaços verdes e azuis de várias 

revistas seguido de colagem nas linhas, previamente desenhadas, do logotipo na folha de 

madeira. 

Objetivos:  

• Demonstrar as atitudes corretas que se deve ter com o meio ambiente; 

• Estimular a motricidade fina; 

• Promover à reciclagem. 

Material: 

• Computador; 

• Colunas; 

• Folha de madeira; 

• Tesoura; 

• Revistas; 

• Cola. 

Reflexão:  

Após a visualização do vídeo gerou-se um momento de discussão sobre o mesmo e os 

participantes participaram ativamente dizendo quais as ações que faziam. 

https://www.youtube.com/watch?v=Ekbd_hSQOhc
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De seguida, todos os participantes recortaram corretamente o que tinha sido pedido. Um a 

um foram colando os pedaços das cores nos respetivos locais e estavam todos entusiasmados 

para realizar a colagem. 

 

 

 

 

 

Figura 36: Observa e Cria 

Fonte: Própria 

 

Nome da atividade: “Separa e recicla o lixo” 

Duração: 1 h 

Descrição: Esta atividade consistiu em espalhar lixo pelo espaço da sala e cada participante 

apanhava e tinha de colocar nos diferentes potes certo (verde, azul e amarelo).  

Por fim, fomos ao ecoponto fazer a reciclagem, na qual cada participante colocou o lixo nos 

diferentes ecopontos.  

Objetivos:  

• Incentivar à prática de reciclagem; 

• Estimular a prática de novos hábitos. 

Material:  

• Garrafas de plástico;  

• Plástico;  

• Cartão; 

• Papel; 

• Vidro;  
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• Latas de salsichas.  

Reflexão: 

Inicialmente houve um diálogo sobre as cores dos ecopontos e a que correspondia cada cor, 

com os participantes e as educadoras e a estagiária. 

De seguida, os participantes realizaram a atividade corretamente, colocando o lixo no 

ecoponto certo e no final os participantes ficaram muito contentes quando fomos à reciclagem 

depositar o lixo com que tínhamos realizado a atividade. De realçar que havia crianças que 

nunca tinham ido aos ecopontos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 37: Separa e recicla o lixo 

Fonte: Própria 

 

Nome da atividade: “Planta e dá vida” 

Duração: 30 min 

Descrição: 

Esta atividade consistiu em limparem o canteiro com a ajuda de pás. De seguida um a um 

semeava uma semente de feijão, rabanete, abóbora/courgette e alho francês. No final, cada 

um pegava no regador e regava até a horta estar bem regada. Foram também colocados paus 

de gelado para fazer a separação das sementes. 

Objetivos:  

• Permitir o contacto com a natureza; 
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• Despertar o interesse das crianças para o cultivo; 

• Fomentar o conhecimento do processo de germinação. 

Material:  

• Regador; 

• Água;  

• Pás de plástico; 

• Encinhos de plástico; 

• Paus de gelados; 

• Sementes variadas; 

• Saco do lixo. 

Reflexão:  

Todos os participantes participaram ativamente, ajudando a limpar e a retirar as ervas 

existentes para de seguida se poder semear. 

Cada participante escolhia o que queria semear e quase todos os participantes semearam mais 

do que uma semente. Ao fim, todos queriam regar a horta e então delineei cada um regar um 

pouco para todos poderem fazer essa ação.  

Para concluir, todos gostaram de limpar, semear e regar e à tarde foram ver se já havia alguma 

semente a nascer. 

 

Figura 38: Planta e dá vida  

Fonte: Própria 
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Nome da atividade: “Sacos com encanto” 

Duração: 30 min 

Descrição:   

Esta atividade consistiu em decorarem, a seu gosto, os seus sacos de pano reutilizáveis de 

modo a ficarem com mais cor. Previamente, foi solicitado às crianças para trazerem sacos de 

pano de casa. 

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 

• Realçar a importância do uso de saco de pano; 

• Promover à consciencialização ambiental. 

Material:  

• Sacos de pano; 

• Canetas de pintar. 

Reflexão:  

Os participantes adoraram poder decorar o seu saco livremente. E realçaram que nunca tinha 

feito algo assim. 

 

 

 

 

 

 

Figura 39: Sacos com encanto 

Fonte: Cedida pela educadora 
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Nome da atividade: “Ritmo reciclado” 

Duração: 30 min 

Descrição:  

Esta atividade consistiu em decorar, cada um deles, a sua lata de conserva com restos de 

plástico autocolante de diversas cores. 

De seguida, era-lhes fornecido um pau com uma rolha de cortiça, previamente realizada, para 

fazerem das latas tambores. 

Objetivos:  

• Estimular a criatividade; 

• Fomentar momentos de diversão; 

• Consciencializar os participantes sobre o aproveitamento dos recursos. 

Material:  

• Latas de conserva; 

• Papel autocolante de diversas cores; 

• Tesoura; 

• Paus de madeira; 

• Rolhas de cortiça. 

Reflexão:  

Os participantes adoraram a atividade, pois realizaram o seu tambor como gostavam. 

Cada um deles foi muito criativo, havendo quem se esmerasse e fosse mais além do que seria 

expetável.  
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Figura 40: Ritmo Reciclado 

Fonte: Própria 

 

Nome da atividade: “Arte nos Canteiros” 

Duração: 30 min 

Descrição: 

Com garrafas e caixas de plástico foram, previamente, desenhados pás e ramos com folhas e 

com as cápsulas do café foram construídas flores. Cada uma das crianças escolhia o que queria 

pintar e de seguida pintava-o. 

Após secarem, colaram-se as pás, os ramos e as flores nos canteiros. 

Objetivos:  

• Incentivar à reutilização de materiais; 

• Estimular a criatividade; 

• Decorar o canteiro através de materiais reutilizáveis. 

Material:  

• Garrafas de plástico; 

• Cápsulas de café; 

• Caixas de plástico; 
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• Cola quente; 

• Pinceis; 

• Tintas. 

Reflexão:  

Os participantes ficaram admirados após saberem que através de materiais que iam para o lixo 

se ia fazer a decoração. Todos pintaram ou uma flor, ou um ramo, ou uma pá. Por fim ajudaram-

me a decorar o canteiro, tendo tido comentários positivos como por exemplo, “está tão giro 

agora”, “está colorido”, entre outros… 

 

 

Figura 41: Arte nos Canteiros 

 Fonte: Própria  
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3.4.6. Cronograma 

Para uma melhor compreensão do que foi referido anteriormente, é apresentada a tabela 6 

na qual consta o cronograma detalhado das atividades realizadas do Projeto “TransiAção”.  

Tabela 6: Cronograma das atividades do Projeto "TransiAção": 

Cronograma das atividades do Projeto “TransiAção” 

Mês Maio 

Dias 08/09 11 15/16 18 22/23 25 

Atividades “Observa 

e Cria” 

“Separa e 

recicla o 

lixo” 

“Mãos 

na terra” 

“Sacos 

com 

encanto” 

“Ritmo 

Reciclado” 

“Arte no 

canteiro” 

Fonte: Própria 

 

3.4.7. Recursos  

Para uma melhor concretização do projeto, foi necessária uma parceria para a realização de 

uma atividade. Esta pareceria foi com o Restaurante Vinha do Vale, localizado em Santo 

António do Alva, o qual forneceu as 41 latas de conserva e rolhas de cortiça. A animadora 

contactou o proprietário do restaurante, onde lhe expôs o projeto, os objetivos e o que iria 

requerer. De realçar que as outras atividades foram realizadas com material que se encontrava 

no jardim, de forma a evitar custos e assim contribuir para a sustentabilidade . 

 

3.4.7.1. Recursos Humanos 

Os recursos humanos são fundamentais para a execução do projeto. Este projeto contou com 

uma animadora sociocultural, duas educadoras e duas das auxiliares do Jardim de Infância Vale 

do Ferreiro. 
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3.4.7.2. Recursos Materiais 

Os recursos materiais necessários para este projeto foram alguns materiais que se 

encontravam nas duas salas do jardim. Assim os materiais para a realização foram: 

computador, tesouras, revistas/jornais, cola, regador, pás de plástico, encinhos de plástico, 

paus de gelado, sementes variadas, canetas de pintar, papel autocolante, pinceis, tintas 

guache, entre outros. 

 

3.4.8. Avaliação 

A avaliação é o ponto mais importante num projeto e a qual deve ser entendida como um 

processo de aprendizagem. 

Segundo o autor Garcia, 1999, cit Vilardouro, 2013, p.37 “A definição de avaliação traduz-se 

pelo “processo de conceber, obter e utilizar informação que descreva e julgue o valor, o mérito 

dos objectivos, concepção, implementação e impacto de um determinado programa, para 

promover o seu aperfeiçoamento, servir a necessidade de controlo e aumentar o 

conhecimento”. (Vilardouro, 2013, p. 37) 

Posto, isto a avaliação do projeto “TransiAção” decorreu ao longo da sua realização. Após cada 

atividade havia uma conversa informal com o grupo onde mencionavam o que mais gostaram 

de fazer naquela atividade assim como lhes era permitido, aliás estimulados a falarem sobre  

outros aspetos. No último dia de implementação do projeto, os participantes realizaram um 

desenho sobre a/as atividade/s que mais gostaram, no sentido de termos um registo. Alguns 

dos desenhos realizados encontram-se em anexo (anexo X). 

Apesar de todos os participantes terem gostado de todas as atividades, alguns referiram que 

gostaram de várias atividade e não só de uma enquanto que outros só de uma. Assim obtive 

os seguintes resultados: 9 sobre atividade “Rtimo reciclado”; 7 sobre a atividade “Mãos na 

terra”; 6 sobre a atividade “Observa e Cria”;  5 sobre a atividade “Separa e recicla o lixo”; 4 

sobre a atividade “Sacos com encanto” e 3 sobre a atividade “Arte no canteiro”. Posto isto, 

como é visível a atividade que mais gostaram foi o “Ritmo Reciclado”. 
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3.4.9.  Reflexão Final do Projeto 

O presente projeto surgiu da observação direta do local e através de conversas informais com 

as crianças onde foi realizado o estágio curricular. Assim surgiu o projeto “TransiAção”, no qual 

se pretendeu dar resposta aos problemas encontrados, apesar de ser um projeto de curta 

duração. 

O projeto incutiu nas crianças a importância de preservar o meio ambiente e de adotar práticas 

mais sustentáveis. Realçou-se também a importância de cada um de nós, e especialmente as 

crianças, fazer um esforço em praticar ações mais sustentáveis, para assim se garantir um 

futuro mais sustentável, preservando a natureza para as futuras gerações.  

O papel do animador sociocultural na execução de projetos é fundamental para promover a 

participação ativa e o desenvolvimento comunitário. O animador sociocultural através de um 

projeto da educação ambiental utiliza estratégias para promover as mudanças de 

comportamento em relação ao meio ambiente. 

Assim, a realização deste trabalho foi bastante gratificante, pois permitiu-me aplicar os 

diferentes conhecimentos e competências adquiridas, ao longo da licenciatura. 
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Reflexão Final 

Este relatório apresentado, é o resultado das 400 horas de estágio curricular, inserido na 

licenciatura de Animação Sociocultural, no qual consolidei e complementei os conhecimentos 

e competências adquiridas ao longo destes três anos, nas diferentes unidades curriculares. 

Antes do início do estágio sentia-me receosa, pois ia ser o primeiro contacto com este público-

alvo e não sabia o que me esperava, apesar de sempre querer trabalhar com este público-

alvo. 

No primeiro dia de estágio fui bem recebida por todos, as educadoras e as auxiliares 

colocaram-me à vontade, o que me permitiu deixar de lado todo o nervosismo e ansiedade 

que sentia. Por sua vez, como eu era uma pessoa nova ali no Jardim, havia crianças que se 

sentiam mais retraídas e outras mais à vontade e questionavam-me, por exemplo o que eu ia 

fazer ou porque estava lá. Passado uns dias, as crianças mais retraídas adaptaram-se 

rapidamente a mim, criando assim um grande elo de ligação ao longo do estágio, pois eu 

incluía-me e participava com as crianças nas brincadeiras do recreio. Este elo, mesmo após o 

término do estágio ainda se mantém. 

Relativamente às atividades, procurei sempre realizar atividades diversificadas e que fossem 

ao encontro das necessidades do público-alvo. Ao início, nem todas as crianças participavam 

nas atividades, pois ainda não se sentiam à vontade comigo, mas após a realização de várias 

atividades consegui cativa-las e já todas participavam e se sentiam à vontade.  

No local de estágio, como já referido, realizei o projeto “TransiAção” o qual teve como objetivo 

incutir hábitos a ter com o meio ambiente, dando assim resposta aos problemas encontrados. 

Após a sua realização, os resultados obtidos foram positivos, pois os objetivos foram atingidos 

e as crianças mudaram as atitudes a ter para com o ambiente. 

Foi um privilégio e muito gratificante estagiar no Jardim de Infância de Vale do Ferreiro, pois 

as crianças preencheram o meu coração. A instituição permitiu-me sempre acompanhar as 

visitas de estudo, algumas aulas lecionadas por professores externos e participar em todas as 

atividades implementadas pelas educadoras.  
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Ao fim deste estágio, tenho mais certeza que quero continuar a trabalhar com este público-

alvo, pois são as crianças que nos transmitem força, alegria e energia para continuar sempre 

a fazer mais e melhor. 

Por fim, o balanço que faço destes meses de estágio é extremamente positivo, pois ganhei 

mais confiança em mim mesma, ultrapassei as minhas lacunas e adquiri experiência e 

conhecimentos novos, sentindo-me assim preparada para as experiências futuras. 
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Lista de anexos: 

Anexo I- Plano de Trabalho 
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Anexo III- Decreto de lei nº47 587, do dia 10 de março de 1967 

Anexo IV- Decreto de lei nº102/73, do dia 13 de março de 1967 

Anexo V- Decreto de lei nº260-B/75, do dia 26 de maio de 1975 

Anexo VI-Ficha Cadastral de Imóveis 

Anexo VII- Visita de Estudo (Teatro do Capuchino Vermelho) 

Anexo VIII- Caminhada do laço azul - Mês da prevenção dos maus tratos na infância 

Anexo IX- Medalha por terem participado no projeto “TransiAção”  

Anexo X- Desenhos sobre a/as atividade/s que mais gostaram 
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Anexo I- Plano de Trabalho 
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Anexo II- Registo de presenças  
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Anexo III- Decreto de lei nº47 587, do dia 10 de março de 1967 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

92 
 

 

 



 

 
 

93 
 

Anexo IV- Decreto de lei nº102/73, do dia 13 de março de 1967 
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Anexo V- Decreto de lei nº 260-B/75, do dia 26 de maio de 1975 
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Anexo VI- Ficha Cadastral de Imóveis 
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Anexo VII- Visita de estudo (Teatro do Capuchino Vermelho) 
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Anexo VIII- Caminhada do laço azul- Mês da prevenção dos maus tratos na infância 
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Anexo IX- Medalha por terem participado no projeto “TransiAção”  
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Anexo X- Desenhos sobre a/as atividade/s que mais gostaram 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


